
 

PARMÉNIDES 
FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

 
PROÉMIO 

 

Fr. 1  Os corcéis que me levavam, tão longe quanto o meu coração podia desejar, 

   conduziram-me, depois que as divindades me dirigiram pelo caminho, 

   famoso, que leva o homem sábio por todas as cidades. 

   Por ele me levaram; por ele me transportavam os cavalos sensatos, 

 5  puxando o carro; as donzelas ensinaram-me o caminho. 

   O eixo, nos cubos, soltava o som de uma siringe, como se fosse 

   levado ao rubro – pois de ambos os lados o girar das duas rodas 

   o impelia – quando as filhas do Sol, apressando-se 

   a levar-me para a luz, abandonaram a mansão da Noite, 

 10  e com as mãos retiraram das cabeças os véus que as ocultavam. 

   Aí ficam os portões do caminho da Noite e do Dia,  

   encimados por um dintel, e com pétrea soleira. 

   O portão, no éter, tem grandes batentes. 

   Deles tem a chave mutável a Justiça que muito castiga. 

 15  A ela se dirigiram as donzelas, com palavras brandas, 

   e com cuidado a persuadiram a retirar num momento 

   as trancas aferrolhadas das portas. Abrindo-se, 

   mostraram um abismo hiante, enquanto giravam 

   seus gonzos de bronze, cada uma por sua vez, nos cubos, 

 20  ajustados com pregos e cavilhas. Então as donzelas 

   passaram, rápidas, pelo meio, com o carro e os cavalos. 

   E a deusa acolheu-me benevolente, tomou-me 

   a dextra na sua, e deste modo, dirigindo-se a mim, disse: 

   Ó jovem, companheiro de aurigas imortais! 

 25  Tu que vens nos corcéis que te trazem à nossa morada, 

   Salve! Não foi sorte mesquinha que te impeliu a seguir 

   esse caminho – bem longe do trilho dos homens, na verdade – 

   mas a Justiça e o Direito. 

(Tradução M. H. da Rocha Pereira) 



 

A VIA DA VERDADE 1 
 

Fr. 1      ... É necessário que aprendas todas as coisas,    . . . crevwn dev se pavnta puqevsqai 

    quer o cerne inabalável da verdade digna de persuasão, 2 hjme;n !Alhqeivh" eujpeiqevo" 3 ajrteme;" h\tor 

  30  quer as opiniões dos mortais, que não persuadem com verdade. hjde; brotw'n dovxa", tai'" oujk e[ni pivsti" ajlhqhv". 

    Mas de todo o modo aprenderás também isto: como as aparências ajll’ e[mph" kai; tau'ta maqhvseai, wJ" ta; dokou'nta 

    têm, como convém, necessariamente de ser, tudo passando através de tudo. crh'n dokivmw" ei\nai dia; panto;" pavnta perw'nta. 
  

Fr. 2  Digo-te, pois – e tu cuida de escutar a palavra –, eij d’ a[g’ ejgw;n ejrevw, kovmisai de; su; mu'qon ajkouvsa", 

   aquelas únicas vias de pesquisa que há para pensar: ai{per oJdoi; mou'nai dizhvsiov" eijsi noh'sai: 

    uma, que é e não é possível que não seja, hJ me;n o{pw" e[stin te kai; wJ" oujk e[sti mh; ei\nai, 

    é a rota da persuasão (pois segue a verdade); Peiqou'" ejsti kevleuqo" (!Alhqeivhi ga;r ojphdei'), 

  5  a outra, que não é e é necessário que não seja, hJ d’ wJ" oujk e[stin te kai; wJ" crewvn ejsti mh; ei\nai, 

   constitui certamente – declaro-te eu – um sendeiro absolutamente inaudito, th;n dhv toi fravzw panapeuqeva e[mmen ajtarpovn: 

    uma vez que nem poderias conhecer o que não é (tal não é realizável)  ou[te ga;r a]n gnoivh" tov ge mh; ejovn (ouj ga;r ajnustovn) 

    nem declará-lo. ou[te fravsai". 
  

Fr. 3  … pois o mesmo é para pensar e para ser.   … to; ga;r aujto; noei'n ejstivn te kai; ei\nai. 

                                                 
1 Traduzido a partir da edição DIELS-KRANZ. 
2 Notar a persistência do tema da persuasão (pivsti") ao longo da Via da Verdade: fr. 1, vv. 29, 30; fr. 2, v. 4; fr. 8, vv. 12, 28, 50 (cf. 29). 
3 Seguindo a restituição de D. GALLOP, com a maior parte das citações, em vez de eujkuklevo" (“perfeitamente circular”), que DIELS-KRANZ retoma de Simplício. 



 

Fr. 4  Contempla, no entanto, o que, ausente, está firmemente presente ao pensamento. leu'sse d’ o{mw" ajpeovnta novwi pareovnta bebaivw": 

   Porque não separarás o que é que está ligado a o que é, ouj ga;r ajpotmhvxei to; ejo;n tou' ejovnto" e[cesqai 

    nem dispersando-o, por ordem, total e completamente, ou[te skidnavmenon pavnthi pavntw" kata; kovsmon 

    nem reunindo-o. ou[te sunistavmenon. 
  

Fr. 5       Para mim é indiferente      xuno;n dev moiv ejstin, 

   por onde comece; pois aí mesmo regressarei de novo. oJppovqen a[rxwmai: tovqi ga;r pavlin i{xomai au\qi". 
  

Fr. 6  É necessário que o dizer e o pensar sejam o que é; porque o ser é,  crh; to; levgein te noei'n t’ ejo;n e[mmenai: e[sti ga;r ei\nai, 

   enquanto que o nada não é; isto ordeno-te que retenhas. mhde;n d’ oujk e[stin: ta; s’ ejgw; fravzesqai a[nwga. 

    Por isso te afasto desta primeira via de pesquisa prwvth" ga;r s’ ajf’ oJdou' tauvth" dizhvsio" <ei[rgw> 

    e logo em seguida daquela que os mortais que nada sabem, aujta;r e[peit’ ajpo; th'", h}n dh; brovtoi eijdovte" oujde;n 

  5  como bicéfalos, forjaram, pois que a incapacidade no seu peito plavttontai, divkranoi: ajmhcanivh ga;r ejn aujtw'n 

    conduz o pensamento errante; eles são arrastados, sthvqesin ijquvnei plakto;n novon: oiJ de; forou'ntai 

    surdos e cegos ao mesmo tempo, estupefactos, qual turba acrítica kwfoi; oJmw'" tufloiv te, teqhpovte", a[krita fu'la, 

    para quem o ser e o não-ser parecem o mesmo oi|" to; pevlein te kai; oujk ei\nai taujto;n nenovmistai 

    e o não mesmo e para quem o caminho de todas as coisas é reversível. kouj taujtovn, pavntwn de; palivntropov" ejsti kevleuqo". 
  

Fr. 7  Que nunca obrigues o que não é a ser! ouj ga;r mhvpote tou'to damh'i ei\nai mh; ejovnta: 

    Mas afasta o pensar desta via de pesquisa, ajlla; suv th'sd’ ajf’ oJdou' dizhvsio" ei\rge novhma 



 

    não te force o costume muito experimentado a por essa via mhdev s’ e[qo" poluvpeiron oJdo;n kata; thvnde biavsqw, 

    conduzir o olhar distraído, o ouvido ecoante nwma'n a[skopon o[mma kai; hjchvessan ajkouhvn 

  5  e a fala; distingue antes no discurso a prova muito controversa kai; glw'ssan, kri'nai de; lovgwi poluvdhrin e[legcon 

    que foi por mim anunciada. ejx ejmevqen rJhqevnta. 
  

Fr. 8      Para a palavra, uma única via     movno" d’ e[ti mu'qo" oJdoi'o 

    foi deixada: que é. Sobre ela há sinais leivpetai wJ" e[stin: tauvthi d’ ejpi; shvmat’ e[asi 

    muito numerosos: o que é é ingénito e imperecível, 4 polla; mavl’, wJ" ajgevnhton ejo;n kai; ajnwvleqrovn ejstin , 

    pois é completo, inabalável e sem fim. ejsti ga;r oujlomelev" te kai; ajtreme;" hjd’ ajtevleston. 

  5  Nem era alguma vez, nem será, porque é todo simultaneamente agora, oujdev pot’ h\n oujd’ e[stai, ejpei; nu'n e[stin oJmou' pa'n, 

    uno, contínuo. Pois que origem tentarás encontrar para ele? e{n, sunecev": tivna ga;r gevnnan dizhvseai aujtou'; 

    Como e donde cresceu? Do que não é, não te permito ph'i povqen aujxhqevn; oujd’ ejk mh; ejovnto" ejavssw 

    que digas ou penses; pois, como não é, não é dizível favsqai s’ oujde; noei'n: ouj ga;r fato;n oujde; nohtovn 

    nem pensável. E que necessidade o teria feito surgir e[stin o{pw" oujk e[sti. tiv d’ a[n min kai; crevo" w\rsen 

  10  mais tarde ou mais cedo, começando do nada? u{steron h] provsqen, tou' mhdeno;" ajrxavmenon, fu'n; 

    Deste modo, é necessário que absolutamente seja ou que não [seja]. ou{tw" h] pavmpan pelevnai crewvn ejstin h] oujciv. 

    Nem alguma vez a força da persuasão diria que do que não é oujde; pot’ ejk mh; ejovnto" ejfhvsei pivstio" ijscuv" 

                                                 
4 O par formado por givgnesqai (nascer, surgir, devir, tornar-se, vir a ser) e o[llusqai (perecer, deixar de ser), bem como pelos respectivos substantivos (gevnesi" e o[leqro"), surge 

com diversas matizes semânticas e diferentes traduções ao longo da Via da Verdade. Atente-se em particular na secção que se inicia neste verso e vai até ao v. 28. 



 

    surge algo a seu lado. Por isso, a Justiça não convém givgnesqaiv ti par’ aujtov: tou' ei{neken ou[te genevsqai 

   em afrouxar os elos do devir e do perecer, ou[t’ o[llusqai ajnh'ke Divkh calavsasa pevdhisin, 

  15  mas mantém-nos. Acerca disto, a decisão reside, pois, no seguinte: ajll’ e[cei: hJ de; krivsi" peri; touvtwn ejn tw'id’ e[stin: 

   é ou não é. E está certamente decidido, como é de necessidade, e[stin h] oujk e[stin: kevkritai d’ ou\n, w{sper ajnavgkh, 

   abandonar a [via] impensável e sem nome (pois não é th;n me;n eja'n ajnovhton ajnwvnumon (ouj ga;r ajlhqhv" 

    uma verdadeira via) e que a outra, como é, é também verdadeira. e[stin oJdov"), th;n d’ w{ste pevlein kai; ejthvtumon ei\nai. 

   Mas como poderia o que é perecer? E como poderia devir? pw'" d’ a]n e[peit’ ajpovloito ejovn; 5 pw'" d’ a[n ke gevnoito; 

  20  Se deveio, não é, nem se alguma vez está a ponto de vir a ser. eij ga;r e[gent’, oujk e[st(i), oujd, ei[ pote mevllei e[sesqai. 

    Assim se extingue o devir e o perecer é inconcebível. tw;" gevnesi" me;n ajpevsbestai kai; a[pusto" o[leqro". 

    [Também] não é divisível, porque é todo semelhante; oujde; diairetovn ejstin, ejpei; pa'n ejstin oJmoi'on: 

    nem algo maior aqui, o que impediria que fosse coeso, oujdev ti th'i ma'llon, tov ken ei[rgoi min sunevcesqai, 

    nem algo menor, mas é todo pleno do que é. oujdev ti ceirovteron, pa'n d’ e[mplevon ejstin ejovnto". 

 25  Nele, tudo é contínuo; porque o que é está junto a o que é. tw'i xunece;" pa'n ejstin: ejo;n ga;r ejovnti pelavnei. 

   Nesta medida, imutável dentro dos limites dos seus poderosos elos, aujta;r ajkivnhton megavlwn ejn peivrasi desmw'n 

   é sem princípio e sem fim, pois devir e perecer e[stin a[narcon a[pauston, ejpei; gevnesi" kai; o[leqro" 

   foram arredados para bem longe, afastados pela verdadeira persuasão. th'le mavl’ ejplavcqhsan, ajpw'se de; pivsti" ajlhqhv". 

                                                 
5 Emenda de DIELS-KRANZ para pw'" d’ a]n e[peita pevloi ejovn, que significa: “mas como poderia o que é ser?”. Uma alternativa à correcção seria conferir um sentido de futuro ao 

verbo pevlein: “mas como poderia o que é vir a ser?”; a frase seguinte (pw'" d’ a[n ke gevnoito) seria então entendida como um reforço: “como poderia ele devir?”. Os versos 13-

14 e 21, que enquadram esta secção, tornam no entanto mais credível a solução de DIELS-KRANZ. 



 

   Permanecendo o mesmo no mesmo, em si mesmo repousa taujtovn t’ ejn tauvtw'i te mevnon kaq’ eJautov te kei'tai 

  30  e assim imutavelmente aí mesmo permanece. Com efeito, a firme Necessidade cou[tw" e[mpedon au\qi mevnei: kravterh; ga;r !Anavgkh 

   mantém-no dentro dos elos do limite, que o encerram de ambos os lados. peivrato" ejn desmoi'sin e[cei, tov min ajmfi;" ejevrgei. 

   Por isso, não é permitido que o que é seja inacabado; ouJneken oujk ajteleuvthton to; ejo;n qevmi" ei\nai: 

   pois de nada carece: se carecesse, careceria de tudo. e[sti ga;r oujk ejpideuev": [mh;] ejo;n d’ a]n panto;" ejdei'to. 

   Ora o mesmo é para pensar e aquilo por causa do qual o pensamento é.  taujto;n d’ e[sti noei'n te kai; ou{neken e[sti novhma: 

  35  Pois fora do que é, no que foi dito, ouj ga;r a[neu tou' ejovnto", ejn w|i pefatismevnon ejstivn, 

   não descobrirás o pensar; com efeito, nenhum outro é ou será euJrhvsei" to; noei'n: oujde;n ga;r <h]> e[stin h] e[stai 

    para além do que é, uma vez que certamente o Destino o encadeou a[llo pavrex tou' ejovnto", ejpei; tov ge Moi'r’ ejpevdhsen 

   para que fosse completo e imutável. Por isso, tudo são nomes ou\loun ajkivnhtovn t’ e[menai: tw'i pavnt’ o[nom(a) e[stai 

    que os mortais estabeleceram, persuadidos de que eram verdadeiros: o{ssa brotoi; katevqento pepoiqovte" ei\nai ajlhqh', 

  40  devir e perecer, ser e não [ser], givgnesqaiv te kai; o[llusqai, ei\nai te kai; oujciv, 

    mudar de lugar e trocar a cor brilhante. kai; tovpon ajllavssein diav te crova fano;n ajmeivbein. 

   Assim, em virtude do limite extremo, é por toda a parte acabado, aujta;r ejpei; pei'ra" puvmaton, tetelesmevnon ejstiv 

   Semelhante à massa de uma esfera perfeitamente circular, pavntoqen, eujkuvklou sfaivrh" ejnalivgkion o[gkwi, 

    igual por todo o lado a partir do centro. Porque é necessário  messovqen ijsopale;" pavnthi: to; ga;r ou[te ti mei'zon 

 45  que nem seja algo maior, nem algo menor aqui ou acolá. ou[te ti baiovteron pelevnai creovn ejsti th'i h] th'i. 

   Pois nem o que não é é, o que poderia impedi-lo de alcançar ou[te ga;r oujk ejo;n e[sti, tov ken pauvoi min iJknei'sqai 

    o semelhante, nem o que é é tal que pudesse ser eij" oJmovn, ou[t’ ejo;n e[stin o{pw" ei[h ken ejovnto" 

   maior aqui ou menor acolá do que o que é, já que é todo inviolável. th'i ma'llon th'i d’ h|sson, ejpei; pa'n ejstin a[sulon: 



 

    Por todo o lado igual, acha-se uniformemente dentro dos limites. oi| ga;r pavntoqen i\son, oJmw'" ejn peivrasi kuvrei. 

 50  Cesso aqui o discurso digno de persuasão e o pensamento ejn tw'i soi pauvw pisto;n lovgon hjde; novhma 

    acerca da verdade; a partir deste ponto, as opiniões dos mortais ajmfi;" ajlhqeivh": dovxa" d’ ajpo; tou'de broteiva" 

    aprende, ouvindo a ordem enganadora das minhas palavras. 6 mavnqane kovsmon ejmw'n ejpevwn ajpathlo;n ajkouvwn. 

                                                 
6 Esta tradução muito deve à versão inédita do Poema de Parménides elaborada pelo Prof. Pedro da Silva Pereira para as suas aulas de Filosofia Antiga. 



 

A VIA DA OPINIÃO 7 

 

Fr. 8   Estabeleceram com efeito no seu espírito nomear duas formas, morfa;" ga;r katevqento duvo gnwvmai" 8 ojnomavzein 

    das quais uma não é para nomear (no que erraram), tw'n mivan ouj crewvn ejstin – ejn w|i peplanhmevnoi eijsivn – 

  55  e distinguiram-nas como corpos contrários, atribuindo-lhes sinais  tajntiva d’ ejkrivnanto devma" kai; shvmat’ e[qento 

   exclusivos entre si: a uma o fogo etéreo da chama, cwri;" ajp’ ajllhvlwn, th'i me;n flogo;" aijqevrion pu'r, 

   que é brando, muito leve, em todo o lado idêntico a si mesmo, h[tion o[n, mevg’ [ajraio;n] ejlafrovn, eJwutw'i pavntose twujtovn, 

   mas não idêntico à outra; quanto a esta, é em si mesma, tw'i d’ eJtevrwi mh; twujtovn: ajta;r kajkei'no kat’ aujtov 

   pelo contrário, a noite escura, corpo denso e pesado. tajntiva nuvkt’ ajdah', pukino;n devma" ejmbriqev" te. 

  60  Este o sistema que te transmito, na sua absoluta verosimilhança, tovn soi ejgw; diavkosmon ejoikovta pavnta fativzw, 

   de tal modo que jamais qualquer conhecimento dos mortais te ultrapassará. wJ" ouj mhv potev tiv" se brotw'n gnwvmh parelavssehi. 
  

Fr. 9   Assim que tudo foi nomeado luz ou noite, aujta;r ejpeidh; pavnta favo" kai; nu;x ojnovmastai 

   umas coisas e outras de acordo com os seus poderes, kai; ta; kata; sfetevra" dunavmei" ejpi; toi'siv te kai; toi'", 

   tudo está simultaneamente cheio de luz e de noite opaca, pa'n plevon ejsti;n oJmou' faveo" kai; nukto;" ajfavntou 

   de ambos igualmente, visto que nada é desprovido de um e do outro. i[swn ajmfotevrwn, ejpei; oujdetevrwi mevta mhdevn. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fr. 19   Assim, de acordo com a opinião, surgiram estas coisas e agora são, ou{tw toi kata; dovxan e[fu tavde kai; nun e[asi 

   após o que, tendo crescido, chegarão ao fim. kai; metevpeit’ ajpo; tou'de teleuthvsousi trafevnta: 

   E para cada uma delas estabeleceram os homens um nome distintivo. toi'" d’ o[nom’ a[nqrwpoi katevqent’ ejpivshmon eJkavstwi. 
 

                                                 
7 Traduzido a partir da edição DIELS-KRANZ. 
8 Seguindo uma variante dos manuscritos, que D. GALLOP adopta. 


